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		Sai Fator Previdenci�ário e entra terceiriza�ç�ão: n�ão h�á justi�ça em reduzir sal�ário e excluir direitos

		

		, 26 Maio 2015 - 07:36:33

		

		 O gr�áfico que hoje recebe piso salarial vai ganhar apenas um sal�ário m�ínimo quando se aposentar, em fun�ç�ão do Fator

Previdenci�ário, criado pelo ex-presidente Fernando Henrique Cardoso. Mas, isso pode mudar porque a C�âmara dos Deputados

aprovou emenda na Medida Provis�ória 664, pondo fim ao Fator. Falta agora o Senado aprovar e a presidente Dilma Rousseff

sancionar. Por�ém, se isso n�ão acontecer, aposentar-se significar�á dizer que o gr�áfico vai continuar sentindo enormes perdas

nas finan�ças e na sua qualidade de vida. Cerca de 80 por cento dos aposentados da categoria da regi�ão de Jundia�í recebiam o

piso salarial e est�ão vivendo hoje s�ó com R$ 788. Parte deles voltaram a trabalhar para completar a renda diante da aposentadoria

de fome. Isso ocorre, por exemplo, com o gr�áfico aposentado Leonildo da Silva, mais conhecido por "Veludo". Com 40 anos como

gr�áfico do Jornal da Cidade, �é obrigado a trabalhar, mesmo j�á aposentado h�á 17 anos. Ele aproveita para alertar que as coisas

ainda podem piorar para os aposentados e sobretudo para quem ainda n�ão completou os 35 anos de contribui�ç�ão �à

Previd�ência Social: "o gr�áfico voltar�á a trabalhar mais horas por dia e receber�á menos, como acontecia no passado, caso seja

aprovado o PL da Terceiriza�ç�ão, um projeto aprovado pela C�âmara, que est�á sendo analisado pelo Senado".

"A terceiriza�ç�ão vai puxar os sal�ários para baixo e o impacto ser�á ainda maior quando o gr�áfico se aposentar. Hoje o piso

salarial da categoria �é de R$ 1.280,40 e quando se aposenta recebe apenas R$ 788, imagine quando os sal�ários dos

trabalhadores ficarem menores que o piso atual", alerta Veludo.

Ele lembra que os sal�ários dos gr�áficos na ativa poder�ão cair a um sal�ário m�ínimo, pois a empresa terceirizada s�ó ser�á

obrigada a pagar o piso da categoria se pertencer a mesma atividade econ�ômica da gr�áfica que contratar o servi�ço. Ou seja, os

gr�áficos terceirizados n�ão estar�ão protegidos pela Conven�ç�ão Coletiva de Trabalho da categoria. Com isso, os subcontratados

tamb�ém n�ão ter�ão direito a nenhum dos benef�ícios da Conven�ç�ão ou Acordo Coletivo de Trabalho nas gr�áficas.

Dessa maneira, poder�ão ter, inclusive, a jornada de trabalho aumentada. O terceirizado trabalha tr�ês horas em m�édia a mais que

o empregado contratado direto pela empresa produtora. "Ser�á um caos total. Tudo vai voltar a ficar ruim como no passado", alerta

Veludo, lembrando da jornada di�ária de quase 16 horas quando come�çou a trabalhar no setor.

O gr�áfico Veludo, que tamb�ém �é diretor do Sindicato dos Trabalhadores nas Ind�ústrias Gr�áficas de Jundia�í (Sindigr�áficos),

garante que, se for aprovado o PL da Terceiriza�ç�ão, o padr�ão de vida dos gr�áficos aposentados e principalmente os da ativa

cair�á bastante, independente da aprova�ç�ão do fim do Fator Previdenci�ário.

"A terceiriza�ç�ão representa jogar na lata do lixo todos os nossos direitos que foram conquistados ao longo de muitos anos", pontua

o sindicalista. Ele alerta a categoria para n�ão cair na cortina de fuma�ça que foi criada com a discuss�ão da crise econ�ômica,

visando aprovar medidas impopulares sem a devida aten�ç�ão e a rea�ç�ão da classe trabalhadora. Ou seja, enquanto se fala em

crise, vai-se empurrando a retirada de direitos, levando o Brasil a retornar ao per�íodo escravocrata, quando o direto dos
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empregados era trabalhar.
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